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RESUMO 

A cardiomiopatia periparto (CPP) é uma condição rara que afeta mulheres no final da gestação ou logo após 

o parto, resultando em disfunção ventricular e insuficiência cardíaca. A CPP pode causar complicações 

neonatais graves, como prematuridade e baixo peso ao nascer, devido à condição materna e aos tratamentos 

necessários. O estudo sugere a necessidade de estratégias preventivas mais eficazes e um manejo 

multidisciplinar para melhorar os resultados de saúde neonatal. 
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1 INTRODUÇÃO 

A cardiomiopatia periparto (CPP) é uma condição rara e potencialmente fatal que afeta mulheres no 

final da gestação ou nos primeiros meses após o parto. Caracteriza-se por disfunção ventricular esquerda e 

insuficiência cardíaca aguda (Neto et al., 2020; Bews et al., 2021). Os fatores de risco incluem raça, etnia, 

multiparidade e idade materna avançada (Pfeffer et al., 2022; Azad et al., 2023). As mulheres com CPP 

apresentam redução da fração de ejeção do ventrículo esquerdo (FEVE <45%) e podem ter dilatação do 

ventrículo esquerdo, dilatação biatrial, função sistólica reduzida, função diastólica prejudicada e aumento 

da pressão pulmonar (Paray et al., 2024). Embora os efeitos da CPP na saúde materna sejam amplamente 

estudados, os impactos no desenvolvimento neonatal ainda são pouco compreendidos (Melo et al., 2023; 

Ribeiro Macedo et al., 2022).  

A saúde dos neonatos pode ser afetada diretamente pela condição materna e indiretamente pelos 

tratamentos necessários, resultando em complicações como prematuridade, baixo peso ao nascer e 

necessidade de cuidados intensivos (Nariño et al., 2024; Ricke-Hoch, Pfeffer, Hilfiker-Kleiner., 2020). Este 

estudo busca avaliar os impactos da cardiomiopatia periparto no desenvolvimento neonatal e propor 

estratégias preventivas para melhorar os resultados de saúde neonatal. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Para alcançar este objetivo, foi realizada uma revisão bibliográfica detalhada em diversas bases de 

dados renomadas, incluindo SciELO, PubMed, Google Scholar e Biblioteca Virtual em Saúde. Os 

descritores utilizados abrangeram termos em português, inglês e espanhol relacionados à CMPP, como 

"Cardiomiopatia", "Fenômenos Fisiológicos Cardiovasculares" e "Período Periparto".  

A seleção de artigos considerou estudos dos últimos 4 anos, revisões sistemáticas e meta-análises 

relevantes para o entendimento das complicações associadas à CMPP. Após uma análise criteriosa, foram 

selecionados 11 artigos que mais contribuíram para os objetivos específicos desta investigação. 

 

3 RESULTADOS 

Os resultados preliminares indicam que a cardiomiopatia periparto tem efeitos adversos 

significativos no desenvolvimento neonatal (Ribeiro Macedo et al., 2022; Benson et al., 2022). Neonatos 

de mães com CPP apresentam maiores taxas de complicações como baixo peso ao nascer, prematuridade e 

necessidades de cuidados intensivos (Azad et al., 2023; Ricke-Hoch, Pfeffer, Hilfiker-Kleiner., 2020). Além 

disso, os fatores de risco identificados incluem a gravidade da disfunção ventricular materna, a presença de 

comorbidades e o momento do diagnóstico da CPP (Neto et al., 2020; Vasconcelos et al., 2022).   

As estratégias preventivas atualmente utilizadas, como o monitoramento intensivo da função 

cardíaca materna e o manejo precoce da insuficiência cardíaca, têm mostrado eficácia limitada na mitigação 



 
  

 
 

dos riscos neonatais (Melo et al., 2023; Bews et al., 2021; Paray et al., 2024). As entrevistas qualitativas 

revelaram a necessidade de uma abordagem multidisciplinar mais integrada, envolvendo cardiologistas, 

obstetras e neonatologistas desde o pré-natal até o pós-parto (Nariño et al., 2024; Pfeffer et al., 2022). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A CPP representa um desafio significativo não apenas para a saúde materna, mas também para o 

desenvolvimento neonatal. Os resultados deste estudo destacam a importância de estratégias preventivas 

mais eficazes e integradas para melhorar os desfechos neonatais. Recomenda-se a implementação de 

programas de monitoramento contínuo para mulheres com alto risco de CPP, educação pré-natal sobre os 

sinais e sintomas da condição e uma abordagem multidisciplinar para o manejo tanto da mãe quanto do 

neonato. 
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